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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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POBREZA DE EXPERIÊNCIA CONTRAPONDO-SE AO 
ACÚMULO DE INFORMAÇÕES NO SÉCULO XXI, À LUZ DAS 

TEORIAS DE JORGE LARROSA E WALTER BENJAMIN 

CAPÍTULO 18
doi

Mariluci Almeida da Silva
Instituto Federal Catarinense - IFC

Santa Rosa do Sul – Santa Catarina

Cintia Luzana da Rosa
Instituto Federal Catarinense -IFC

Santa Rosa do Sul – Santa Catarina

Janine Moreira
Universidade do Extremo Sul Catarinense - 

UNESC
Criciúma – Santa Catarina

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
conduzir uma reflexão sobre o termo 
“experiência”, buscando traçar um paralelo entre 
o passado e o presente, questionando acerca 
dos vestígios que os indivíduos do século XXI 
deixarão para as gerações futuras. Há intenção 
de provocar o leitor, incentivando-o a repensar o 
significado da experiência, procurando analisá-
la no contexto atual em que as informações 
têm sido transmitidas com muita rapidez 
pela mídia, o que, ,por sua vez impossibilita 
a sobrevivência do verdadeiro sentido da 
experiência na vida das pessoas. Três fontes 
teóricas são orientadoras deste trabalho: mais 
centralmente Jorge Larrosa e Walter Benjamin, 
os quais discutem expressamente sobre a 
experiência, e Paulo Freire, como interlocutor 
dos demais, a partir de seu entendimento 
de uma educação libertadora que valorize a 

experiência enquanto fenômeno gnosiológico. 
Estes autores apresentam contribuições para a 
problematização do conceito de “experiência”, 
sendo a eles dispensada uma atenção especial. 
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. Pobreza. 
Conhecimento. Sujeito. Informação.

ABSTRACT: This essay aims to lead a reflection 
on the term “experience”, seeking to draw a 
parallel between the past and the present, 
questioning the traces that individuals of the 
21st century will leave for future generations. It is 
intended to provoke the reader, encouraging him 
to rethink the meaning of experience, seeking 
to analyze it in the current context in which 
information has been transmitted very rapidly 
by the media, which in turn makes it impossible 
to survive the true sense of experience in 
people’s lives. Three theoretical sources 
are guiding this work: more centrally Jorge 
Larrosa and Walter Benjamin, who expressly 
discuss the experience, and Paulo Freire, as 
interlocutor of others, from his understanding 
of a liberating education that value experience 
as a gnosiological phenomenon. These authors 
present contributions to the problematization of 
the concept of “experience”, and they are given 
special attention. 
KEYWORDS: Experience; Poverty; Knowledge; 
Subject; Information
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1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por finalidade realizar análise e reflexão acerca do significado 
da palavra experiência para a atual geração e para as gerações anterirores, bem 
como chamar atenção para o acúmulo de informações que vivenciamos atualmente, 
que nos compromete a privacidade e nos torna reféns, transformando-nos em meros 
receptores e transmissores. No entanto, no mesmo momento em que nos deparamos 
com inúmeros “novos conhecimentos”, estes apresentam-se pouco profundos e 
de dificultada apreensão, evidenciando, em diversos momentos, a “pobreza de 
experiência” ofertada à nossa sociedade, especialmente, no século XXI. 

Três fontes teóricas serão norteadoras deste trabalho: mais centralmente Jorge 
Larrosa e Walter Benjamin, que discutem sobre a experiência, e Paulo Freire, o qual 
será um interlocutor dos demais, a partir de seu entendimento de uma educação 
libertadora que valorize a experiência enquanto fenômeno gnosiológico.

2 |  O SIGNIFICADO DA PALAVRA EXPERIÊNCIA

Larrosa (2002) nos propõe pensar a educação com um olhar especial para 
o par de palavras “experiência/sentido”. Para ele, as palavras exercem um poder 
determinante sobre nossos pensamentos, porque pensamos com palavras. Pensar, 
além de raciocinar, calcular ou argumentar, é, acima de tudo, dar sentido ao que 
somos e ao que nos acontece. Cotidianamente acumulamos conhecimentos que, 
muitas vezes, não se convertem em experiência, e acabam por preencher espaços 
significativos de nossas vidas. Sendo assim, faz-se necessário separar a experiência 
da informação. O autor coloca a importância da experiência como algo que seja 
vivenciado para que tenha real significado, buscando fazer um alerta de que:

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que 
se passa. Não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, 
porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se 
passa está organizado para que nada nos aconteça. (LARROSA, 2002, P.21)

Para Benjamin (1985), a experiência é caracterizada pelo conhecimento 
transmitido das gerações mais experientes para as mais jovens. De acordo com o 
mesmo, para refletirmos sobre o significado do conceito de experiência, devemos 
prestar atenção a questionamentos como:

Quem encontra ainda pessoas que saibam contar histórias como elas devem ser 
contadas? Que moribundos dizem hoje palavras tão duráveis que possam ser 
transmitidas como um anel, de geração em geração? Quem é ajudado, hoje, por 
um provérbio oportuno? Quem tentará, sequer, lidar com a juventude invocando 
sua experiência? (BENJAMIN, 1985, p. 114)

Benjamin (1985), apresenta a parábola de um ancião que, em seu leito de 
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morte, revela a seus filhos a existência de um tesouro que herdariam, estando o 
mesmo enterrado em seus vinhedos. Cientes da existência do tesouro, os filhos 
se põem a cavar, porém, não conseguem descobrir nenhuma pista do mesmo. Ao 
chegar o outono, percebem que suas vinhas produzem mais que qualquer outra na 
região, e com isso entendem o que o pai lhes havia transmitido, ou seja, o tesouro tão 
almejado não se constituía em ouro ou qualquer outra riqueza econômica, mas sim, 
na felicidade que poderia ser encontrada no trabalho, na experiência. 

Esse relato nos faz refletir sobre a importância da experiência direta com a terra, 
com a comunidade e seus valores, sobre a necessidade de buscarmos significado para 
as ações que executamos diariamente, estas que se constituirão nas experiências 
que vivenciaremos.

3 |  A TRANSFORMAÇÃO DO SUJEITO POR INTERMÉDIO DA EXPERIÊNCIA

Larrosa (2011), nos coloca o sentido da experiência como um acontecimento 
exterior ao sujeito e se dá em sentimentos, palavras, pensamentos, projetos, intenções, 
vontade e poder de cada indivíduo, sendo entendida como um movimento de ida e 
de volta. O autor reafirma a importância da experiência como algo transformador do 
sujeito:

(...) De fato, na experiência, o sujeito faz a experiência de algo, mas, sobre 
tudo, faz a experiência de sua transformação. Daí que a experiência me forma 
e me transforma. (...) Daí que o resultado da experiência seja a formação ou a 
transformação de sujeito da experiência. (LARROSA, 2011, p. 7)

Para Larrosa (2011), a experiência tem sempre algo surpreendente, deixando-
nos desejosos por um novo recomeçar. Ela não se acomoda, mas está sempre 
em movimento, se multiplicando constantemente, evidenciando a sensação de 
pluralidade.

Podemos encontrar em Freire (1996) contribuições relevantes ao sentido de 
experiência. Ele afirma que os seres humanos são seres históricos inacabados, que 
não existe ensinar sem aprender, nem aprender sem ensinar. Para ele, o sujeito 
formador de sua experiência deve assumir-se como autor do saber, e ensinar é criar 
possibilidades para sua produção de novos conhecimentos, não sendo a educação 
meramente o ato de transferir conhecimentos. O autor sugere que, ao vivermos a 
autenticidade de ensinar e aprender exigida pela prática e pela consciência crítica, 
estaremos participando de uma experiência total gnosiológica, pedagógica, política, 
estética e ética, em que a seriedade e a decência possam fazer parte do processo de 
construção da experiência.

Ao dialogarmos com textos de Benjamin, Larrosa e Freire a partir do tema  
“experiência”, podemos perceber que eles atribuem a “pobreza de experiência” 
ao progresso desenfreado presente no capitalismo, ao acúmulo de novidades, de 
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novos conhecimentos que nos chegam principalmente por intermédio da mídia. 
Cotidianamente, recebemos informações que nos seduzem pela aparência de “novidade 
surpreendente e irresistível”, o que tem como objetivo envolver-nos e consumir nosso 
tempo. Com aparente eficiência, esse processo nos subtrai o raciocínio, a reflexão 
crítica, as possibilidades de vivenciarmos experiências significativas, impossibilita 
o reconhecimento do indivíduo como ser inacabado, capaz de fazer parte de um 
movimento constante por novas experiências.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ato de vivenciar, de construir e reconstruir, de pensar e repensar, de elaborar 
alternativas, caminhos para novas experiências faz parte da vida humana. Larrosa 
(2002; 2011), Benjamin (1985) e Freire (1996) colocam o sujeito como responsável 
pela construção de alternativas que apontem para que a “experiência” aconteça de 
forma significativa. Para isso, é urgente que seja encontrado mais tempo para exercitar 
a observação, a audição, o diálogo, a reflexão sobre as informações presentes no dia 
a dia de cada indivíduo. Larrosa e Freire consideram que o progresso, o capitalismo, 
o excesso de informações têm se transformado em inimigos da experiência, não 
permitindo que o sujeito tenha consciência da sua condição de ser histórico inacabado. 

Freire (1996) sugere que o indivíduo formador de sua experiência deve assumir-
se como sujeito da formação do saber, criando possibilidades para sua produção, 
constituindo-se como sujeito autônomo de sua própria experiência, que tem o poder 
de surpreender, de despertar a curiosidade, que consegue conduzir o indivíduo para 
o diálogo consigo mesmo e com o outro, buscando se reconhecer como sujeito 
incompleto, aberto a tornar-se autor de “suas experiências” e sendo valorizado a 
partir do “saber da experiência feito”.

As informações aqui evidenciadas nos levam a refletir sobre a importância 
de repensarmos a forma que queremos deixar registradas “nossas experiências” 
do século XXI para as futuras gerações. Será que a rapidez de informações, com 
a mudança constante que estamos tendo de opiniões, de ideias, de atitudes, de 
vivências, nos dará possibilidades para que consigamos deixar registros positivos 
de nossa história, cultura e sociedade? O questionamento em questão nos remete à 
necessidade de nos voltarmos para momentos reflexivos e conscientes, que possam 
nos auxiliar na decisão de qual tipo de experiência queremos vivenciar, ou melhor, 
se deixaremos ou não espaço em nossas vidas para que a experiência aconteça, 
lembrando que nossa decisão terá impacto e influência na formação da experiência 
que será construída e vivenciada pelas gerações futuras que farão parte da história 
da humanidade.
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